
Manifestação Aguda de Carcinoma 
Espinocelular Localmente Avançado no 

Seio Maxilar com Envolvimento da 
Hemiface Direita: Relato de Caso



Tomografia computadorizada de face de 
entrada evidenciando lesão heterogênea, 
expansiva e infiltrativa, centrada no seio 
maxilar direito, apresentando realce difuso e 
heterogêneo ao meio de contraste 
endovenoso, adquirindo aspecto 
"cerebriforme", delimitando áreas centrais de 
necrose / liquefação, promovendo erosão 
com expansão das paredes do seio maxilar , 
abaulando a hemiface direita, medindo cerca 
de 8,7 x 6,4 x 4,4 cm, com características de 
imagem inespecíficas.

A e B- Corte axial ; 
C e D- Corte coronal. 
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Ressonância Magnética de entrada exibindo massa heterogênea, expansiva e 
infiltrativa, centrada no seio maxilar direito, apresentando realce difuso e heterogêneo 
ao meio de contraste endovenoso, delimitando diversas áreas centrais de necrose / 
liquefação, promovendo erosão com expansão das paredes do seio maxilar , 
abaulando a hemiface direita, promovendo erosão e esclerose das paredes laterais da 
órbita, assim como de parte do arco zigomático, infiltrando o espaço mastigatório, 
envolvendo notadamente o aspecto anterior do músculo masseter, sem planos de 
clivagem definidos com o mesmo.

A- Corte axial em T2;
B- Corte coronal em T2;
C- Corte axial em T1;
D - Corte coronal em T1 fastsat;
E- Corte axial em SWI;
F- Corte axial em difusão B1000;
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Tomografia computadorizada de face evidenciando remissão expressiva da lesão 
previamente apresentada.

A- Corte axial ; B- Corte coronal. 
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